
js com a atuação do nosso Ins-
entregou-se a gestos de humildade
e tanto ele quanto Leôncio passa-

2] vamente conosco nos preparati-
cio da solução que buscávamos.

solicitaram continuidade do mesmo qua-
para não acordarmos, contra nós, de-

te, a fúria das entidades ignorantes que
n em posição contrária à nossa. Pode-

em legião ameaçadora e estra-
lhores projetos. Conheciam processos

iguais àquele em quefuncionávamos e
formados quanto ao potencial da
centro da qual poderiam surgir,

centenas de adversários, em massa,
e .

tuição doméstica menos prepa-

 
 



  



-posi:
o.Aguardemosa noite.Espero
algumnúcleo deamor fraternal. -

guardarmos o ambiente doméstico
mesmo porque Gaspar é outro

doespecial atenção: traz o veículo
1 RR viciado, reclamando cari-

e A erminado a observação e Ga-
unoaposento e abeirou-se da eapuR
e abatida.
ora,senhor da situação, aproximou-se
“alarde, e colocou sobre a fronte dele
rnal,dominando-lhe, no cérebro, as
da inspiração, dando curso, natural-

agnéticas suscetíveis de inclinar
gsistência a solução favorável.
oesposo de Margarida, soh a
Dra, passou a contemplar a com-
idamente. 'Tomou-lhe as mãos

 



  

    

   

“médiode Gabriel, adoente abriu os olhos, cheios
deinteresse novo,como quem encontrara inespe-
rada senda salvadora e concordou, feliz:
— Estou pronta. Aceitarei qualquer recurso

que consideres por tua vez justo e digno.
-- O esposo, num transporte de esperança, saiu
precipitadamente, acompanhado de Gúbio, quenos
recomendou a permanência ao lado de Saldanha,
em preparativos de serviço para a noite próxima.

Na intimidade do ex-perseguidor, não perdi

tempo. Ê *

Internara-me em atividade absolutamente nova

para mim e desejava ampliar conhecimentos e re-

cursos. Considerei que um trabalhador incompleto,

em minha posição, precisa estudar sempre, e, apro-

ximando-me do verdugo transformado em amigo,

interroguei:
— Saldanha, como explicar tamanho temor de

nosso lado, perante os companheiros retardados?

Ele fixou em mim o olhar espantado e ob-

servou:
; — Meu caro, conheço suficientemente este ca-
pítulo. Se nos dispusermos a lutar abertamente,
“conservando conosco esta jovem senhora enferma,
em padrãofísico de menor resistência, o malogro
emnossos objetivos de socorro a ela será questão
de alguns minutos. Nos círculos inferiores em que
mos encontramos, a maldade é força dominante
em quase toda parte, contando comintérpretesque

escapar
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de carne, nãose encontra amparada
bustos de virtude santificante, sen-
quase impossível sair vitoriosa das

que nos armam.
o—objetei —, não será essa

) reflexo da ignorância insustentável?

o quesim — elucidou o obsessor mo-

ndendo-me pela clareza de argu-

:

todavia, nãodesconheces que a maior
nasceda ignorância um si mesma,

2 contrária à capitulação indis-

loria golpeia a insciência, a bon-
idade, o amor verdadeiro

culo deferro; no entanto, aque-
jo campo da inferiori-

bem, deliberadamente, mil

Eine polóme, mentigh |
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“nossas faculdades receptivas 0
ss nidés do serviço que nos.aorta”: bus-

ar desenvolvimento substancial na auto-iluminação,
Através doserviço aos nossos semelhantes, e tocam
“a exigir dons medianímicos,quais se fôssem dádi-
“vas milagrosas a serem transmitidas, graciosa- |
“mente, àqueles que se lhes candidatam aos benefi-

* cios, por intermédio da antiga “varinha de condão”.
Esquecem-se de que a mediunidade é uma enségia
peculiar a todos, em maior ou menor grau de exte-

riorização, energia essa que se encontra subordi-
“nada aos princípios de direção e à lei do uso, tanto

quanto a enxada que pode ser mobilizada para ser-

vir ou ferir, conforme o impulso que a orienta, me-

lhorando sempre, quando em serviço metódico, ou

“revestindo-se de ferrugem asfixiante e destrutiva,

quando em constante repouso. Nossos amigos não
*percebem o valor de uma atitude desassombrada e
permanente de fé positiva, dentro do caminho lou-

- vável, hajao que houver, e, não obstante cuidarmos-
"* devotadamente da crença deles, com a mesma ter-

“ nuraconsagrada pelo lavrador vigilante à planti
tenra que encerra a esperança do porvir, basta que
espiritos perturbadores ou maliciosos os visitem,
utis, à maneira de melros num: srrganto deslá se

) ne germens superiores que-lhes |
E solodocoração. De há

 



  
    
  

   

   

   

   

    

    

  

  

   

  

  

    

 

     

   
 

— LIBERTAÇÃO

* Verificando-se espontânea parada, aventurei-
a considerar: 3

|— Areferência abrange um grupo assim tão* harmoniosamente constituído quanto este? Será crí-vel que o conjunto organizado sobre propósitos tão
sadios dê guarida fácil às forças deprimentes?
| O diretor da casa sorriu bem humorado e res:
Ppondeu com franqueza:
— = Sim, coletivamente considerando, reúnem-se
agora, sob este teto amigo, e procuram-nos a com-panhia espiritualizante. Isto, porém, acontece por
seis horas, nas cento e sessenta e oito horas decada semana. Enquanto conosco, deixam-se envol-
Ver nassuaves irradiações da paz e da alegria, do
bom ânimo e da esperança, registando-nos as vi-
brações edificantes das quais desejávamos fôssem |
eles: nossos portadores permanentes e seguros na
esfera vulgar da luta humana. Todavia, tão logo
Seencontram a pequena distância de nossas portas,
“aceitam ou provocam milhares de sugestões sutis,
diferentes das nossas. Choques de pensamentos
adversos ao nosso programa, nascidos da mente de
encarnados e desencarnados, vergastam-nos sem
piedade. Raros se capacitam de que a fé representa
bênção suscetível de ser aumentada, indefinida-

“mente, e fogem ao serviço que a conservação, a
consolidação e o crescimento desse dom nos ofere-

na todos. Além disso, quando esse ou aquele ã
o revela disposições mais avançadas para ser-

ra bemde todos, em favor do impérioda luz,
co; a ser. I e visitado, nashorasdeifkcio da reni ntes na
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rimas,Felavias comovedoras :
dignas, entre a penitência e a

tando agora, com aguçada sensibi-.
sou detidamente com o doutrinador.

maridoda médium, fêz-lhe sentir
de renovação espiritual em edifi-
nos tocava as fibras mais íntimas,

ta minutos de exaustivo embate
foi conduzido por dois servido-

e ao lugar que lhe correspondia,
demente com retorno gradativo

ativos, a reunião ei encer-
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E passando a entender-se com Sidônio, acei-
tou a colaboração, por dez dias sucessivos, de doze
companheiros espirituais incorporados ao agrupa-
mento destinado a reforçar as atividades defensivas
na moradia de Gabriel, de vez que, segundo Salda-
nha e Leôncio, do dia seguinte em diante, teriamos
guerra aberta com os assalariados de Gregório, que
viriam naturalmente sobre nós, temíveis e ingis-
tentes.
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